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cio oe nTo toJ1r coi oci;,3:to de re.. 
cr o  xtraord1narto, u  vez c»e no 
fJ'y.e pato-to ter a c.1eO1 0 tcorr1da 
dado  lei int'.orr)rota o diversa 
da  'e teria  ido dada por ui doo tri-

ats oni cradoo no 1rtl;'.o 203 do 
Ioru1allent  da justiça do Ira alho, 

08t0c3 aut i e  ruo a Coop rativa 

doo dcpro adoo da viação Forroa cio 1,.Io Orando do Sul Interpõe 

r uro.  tr  in rlo da decisão d  CorwoUio ;e lonal do Tra-

balho da  Yarta : lo,  vo zrtev  a decio o da  oiunda  im 

ta de Conci1iag o o .,al aonto do Porto áloCvo, oondora do a 

recorr e a pa  r a ;a1do r  zs i er1za o po  edi 

da SC;,  fusta ea'oa e falta ue  Vi O rrov o 

C3 i A  i, pre1i:1nRr nta, 'uo a recorrente tao 

.01,0 0 IIC!'keu) aZI1 nuas r4126os íe rcur o, as condiçõez do arL. 203, 

do Heg la orto a r.v do pelo decreto  cio 12 do uoza iro 

do l910, v1 Lo c :i  d .t xo u  do cir30t0r1zar, n1tida:.oute, coio 

deter::mna a lei, o  íiiL  ui•12pi' 'de  'ia1  bxc  lntorpreta.. 

dü  ea'a lei; 

.V. a  *.:10  •Juntiça uo Era alho,por ur a' i.. 

i1uado, do voto. i'  to.ar conhec Lerito ao rec r o w 

lo Le  eLro  19 do aUrli do 19L3 

a)  :tta 

a)  !' 'tG Yllho 

a) i.,0;, —va  :..co'da 
As ti  o:  
Ub1iCI,J  n 'I:L r o  do. •'u tieo 

Pre.i.do Lo no 
do 

efetivo, 

e1o. br 
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